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RESUMO

SEÇÃO TEMÁTICA: Políticas Públicas e Populações Tradicionais na
Amazônia. INTRODUÇÃO:  As políticas públicas são a totalidade de
ações, metas e planos de governos. Consistem na integração das ações
estatais praticadas pelos governantes na realidade das pessoas, assim, os
programas de transferência condicionada de renda sofrem com questões
políticas de interesses particulares que nem sempre coincide com o
interesse público. O problema investigado por esta pesquisa é: As
políticas públicas desenhadas como programas de transferência de
renda condicionada são eficientes na expansão das liberdades
substanciais como desenvolvimento para as comunidades ribeirinhas
e povos tradicionais ? O objetivo geral: Realizar uma revisão
sistemática nos Periódicos da CAPES a fim de discutir o que dizem os
artigos científicos publicados e revisados por pares sobre a categoria do
desenvolvimento (liberdades substanciais e oportunidades sociais) e/ou
desenhados como programas de transferência de renda condicionada a
partir do ano de 2018. MATERIAL E MÉTODO: Esta é uma pesquisa
exploratória, de abordagem qualitativa, com delineamento bibliográfico.
Na pesquisa bibliográfica foi utilizada como técnica de coleta de dados
os termos: “comunidades ribeirinhas povos tradicionais”, “programa bolsa
família” e “programa auxílio brasil” na plataforma de Periódicos da CAPES.
Como critérios de inclusão: a) artigos revisados por pares, com ao
menos o resumo em idioma português e com acesso aberto no Portal de
Periódicos CAPES; b) no resumo trouxesse a relação das discussões com
as liberdades substanciais e/ou oportunidades sociais à luz da categoria
desenvolvimento definida; c) estudos relativos às questões das
comunidades ribeirinhas e povos tradicionais da Amazônia; e, d) artigos
científicos que eventualmente tenham apenas o resumo em português e
texto em outro idioma, desde que preencham os critérios de inclusão
anteriores. Os critérios de exclusão: a) recursos online distintos de
artigos científicos; b) estudos relativos a temas tangenciais ao
desenvolvimento como crescimento econômico, nutrição, eleições,
discussão de gênero e/ou narrativas individuais; e, c) estudos publicados
anteriormente a 2018. O procedimento metodológico para a condução
deste estudo da ciência jurídica consistiu em etapas, sendo: 1) Definição
da categoria para a análise; 2) Adoção de conceitos operacionais por
tópicos; e, 3) técnica de triangulação para análise das informações e
dados sob a perspectiva da relação do desenvolvimento com conceitos
operacionais por tópicos: Comunidades ribeirinhas e povos tradicionais e
Programa Bolsa Família. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na categoria de
“comunidades ribeirinhas povos tradicionais” (utilizada sem aspas no
buscador dos Periódicos CAPES) foram recuperados 18 artigos científicos
sendo 5 incluídos sob os critérios estabelecidos para esta revisão.  Na
categoria “Programa Bolsa Família” (utilizada com aspas no buscador)
foram recuperados 178 artigos e 5 incluídos sob os critérios
estabelecidos. Não foram recuperados artigos acerca do Programa Auxílio
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Brasil. Portanto, foram selecionados o total de 10 artigos científicos como
resultados diante dos procedimentos metodológicos estabelecidos. As
Comunidades ribeirinhas e povos tradicionais: histórico de
exclusão social e resistências. Foi verificada que a Invisibilidade de
direitos dos povos tradicionais afim de expropriá-los de seus territórios,
implica na violação do arcabouço jurídico-administrativo assumido pelo
Brasil para os povos tradicionais. Além disso, as políticas de
desenvolvimento impactaram na questão social das comunidades e povos
tradicionais, demonstrando a invisibilidade, marginalização e exclusão são
características históricas desse grupo. O Programa Bolsa Família como
propulsor do desenvolvimento concebido por Amartya Sen. O PBF
é alternativa extremamente bem-sucedida às famílias beneficiárias de
comunidades ribeirinhas, tornando acessível às oportunidades sociais
como educação e saúde, mediante aquisição de alimentos, materiais
escolares, vestuário e acesso à serviços de saúde como o controle de
vacinação. Ainda, a intersecção do Programa Bolsa Família e o conceito
de desenvolvimento de Amartya Sen, demonstrou que o programa é uma
importante ferramenta para remover as causas de privação de liberdade
na direção de criar um cenário de condições, oportunidades, entretanto,
encontra barreiras para ser eficiente, visto também que não considera a
multiplicidade de desigualdades o que pode ser observado no trato dos
dados das comunidades ribeirinhas e povos tradicionais.
CONCLUSÃO. Foram observadas lacunas de estudos referentes às
comunidades ribeirinhas e povos tradicionais no que concerne à eficiência
e efetividade do Programa Bolsa Família e, também no que consistem as
liberdades substanciais para esse público. Além disso, foi verificado que o
desenvolvimento na concepção de Amartya Sen é estudado em
perspectivas de promoção de direitos fundamentais ou garantias
constitucionais, o que precede uma relação entre crescimento econômico
e um desenvolvimento que seja sustentável. Igualmente, a pesquisa de
campo para elaboração de um diagnóstico socioeconômico dos
beneficiários do PBF é necessária, visto que alguns estudos indicam que o
acompanhamento das condicionalidades é eficiente para promoção de
acesso às oportunidades sociais, o que não foi facilmente verificado
acerca das comunidades ribeirinhas e povos tradicionais.
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